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 Nos últimos 30 milhões de anos o que atualmente denominamos 

de Bacia Amazônica passou por pelo menos 4 fases: 1 – até cerca de 25 

milhões de anos o sistema fluvial da Amazônia corria para o Pacífico; 2 – 

entre 8 e 25 milhões de anos, com o início do soerguimento dos Andes, 

ocorreu a fase da formação de grandes lagos (de água doce ou salobre)  

e de “mares” internos – Lago Peba, Labo Belterra, etc... 3 – a cerca de 8 

milhões de anos, com o soerguimento da Amazônia Ocidental, 

estabeleceu-se a conexão com o oceano Atlântico e terminou a fase de 

lagos;   

4 – no Quaternário a evolução da Bacia Amazônica foi marcada pela 

deposição de sedimentos andinos, pelas alterações no nível do mar 

e pelas flutuações climáticas do Pleistoceno.  
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deposição de sedimentos andinos, pelas alterações no nível do mar e 

pelas flutuações climáticas do Pleistoceno.  

Finalmente, a dinâmica fluvial, com a formação de lagos, meandros 

e ilhas, que se observa até hoje, também influencia padrões de 

distribuição de espécies. 
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 O soerguimento dos Andes vai definir também a formação 

de outras grandes bacias da região Neotropical, com a do rio 

Madalena na Colômbia e do rio Orinoco na Venezuela. 
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25 Fisionomias Florestais (Fonte IBG/PROBIO) 

Cortesia Peter Mann de Toledo  
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1

1/20 Superfície 
da Terra 

2/5 da América 
do Sul 

3/5 do Brasil 

1/5 da disponibilidade de 
água doce mundial 

1/3 das reservas 
mundiais de 
florestas 



Two realities! 

1970 2005 



Cortesia Peter Mann de Toledo  





Driving forces of deforestation 

in the Amazon 

Timber 

Cattle ranching 

Cortesia Peter Mann de Toledo  



Desmatamento 2000 - 2016 



140 years of biodiversity inventory 

efforts  in the Amazon region   

Cortesia Peter Mann de Toledo  



New species of Callithrix – 

Central Amazonia   

Cortesia Peter Mann de Toledo  



http://ppbio.inpa.gov.br/Port/inventarios/pdbff/locreservas 

Cortesia Peter Mann de Toledo  



http://pao.gsfc.nasa.gov/
http://www.inpe.br/
http://www.inpa.gov.br/
http://www.mct.gov.br/
http://pao.gsfc.nasa.gov/
http://www.inpe.br/
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http://www.mct.gov.br/
http://pao.gsfc.nasa.gov/
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Rede mundial de torres de fluxo 



Cortesia Humberto R. Rocha  



Torres de fluxo: método de eddy covariance 
 

- mede as trocas de CO2 entre a superfície e a atmosfera 

 - método automático (com sensores eletrônicos) 

Fluxo CO2 turbulento 

F = covariância ( w, rc) 
 
  w = velocidade vertical do vento 

 rc = concentração de CO2 

] 
 

Fluxo CO2 ecossistema   F + S 

Fluxo CO2 não-turbulento 

  

S =  rc  /  t 

 
(empilhamento CO2 no perfil vertical) 

CO2 enriquecido 

CO2 deplecionado 

Cortesia Humberto R. Rocha  



Anemômetro sônico 

Analisador H2O,CO2 
   

Radiômetros PAR, solar, saldo 

Instrumentação 
Santarém, PA, Flona Tapajós km83 (esq) 

Ilha do Bananal (dir) 

Cortesia Humberto R. Rocha  



Fonte: Nobre, C. - 2002 





Amazônia em 2100 

Fonte: Oyama and Nobre, 2002 

Savanização da Amazônia: um estado de equilíbrio na relação 

bioma-clima? 

floresta savana caatinga campos deserto 



Programa de Pesquisa em 

Biodiversidade 

PPBio 

Ministério da Ciência, Tecnologia 

e Inovação 

http://ppbio.inpa.gov.br/Port/inventarios/mapadoportal/ 







CAXIUANÃ NATIONAL 
FOREST 

Área: 330 thousand hectares – Largest UC between 
Tocantins and Xingu rivers. 

Location: Para State; 400 km west of Belém 

Evergreen closed forest (85 %) 

 

FLONA 
 Caxiuanã 

 

ECFPn 

Cortesia Peter Mann de Toledo  



Rede Temática de 

Pesquisa em Modelagem

Ambiental da Amazônia

INPA, MPEG, IDSM, LNCC, INPE, IMPA, CBPF

Cortesia Peter Mann de Toledo  



Integrating science and public policy: The GEOMA Biodiversity component 

 

 

Discussing the effectiveness of the official new protected areas  

in the Brazilian Amazon. 









Biodiversidade na Amazônia 

Brasileira: Avaliação de Ações 

Prioritárias para a Conservação, 

Uso Sustentável e Repartição de 

Benefícios  

Capobianco, J. P. R., Veríssimo, A., 

Moreira, A., Sawer, D., Ikeda, S., & 

Pinto, L. P. (2001). Biodiversidade 

na Amazônia Brasileira: Avaliação 

de Ações Prioritárias para a 

Conservação, Uso Sustentável e 

Repartição de Benefícios (p. 540). 

São Paulo: Estação Liberdade. 

 









Steege, H. et al 2013. Hyperdominance 

in the Amazonian Tree Flora 

Science 342: DOI: 

10.1126/science.1243092 



Recent debates on the number of plant species in the vast lowland rain forests 

of the Amazon have been based largely on model estimates, neglecting 

published checklists based on verified voucher data. Here we collate 

taxonomically verified checklists to present a list of seed plant species from 

lowland Amazon rain forests. Our list comprises 14,003 species, of which 

6,727 are trees. These figures are similar to estimates derived from 

nonparametric ecological models, but they contrast strongly with predictions of 

much higher tree diversity derived from parametric models. Based on the 

known proportion of tree species in Neotropical lowland rain forest 

communities as measured in complete plot censuses, and on overall 

estimates of seed plant diversity in Brazil and in the Neotropics in general, it is 

more likely that tree diversity in the Amazon is closer to the lower estimates 

derived from nonparametric models. Much remains unknown about 

Amazonian plant diversity, but this taxonomically verified dataset provides a 

valid starting point for macroecological and evolutionary studies aimed at 

understanding the origin, evolution, and ecology of the exceptional biodiversity 

of Amazonian forests. 

Cardoso, D. et al 2017  Amazon plant diversity revealed by a taxonomically verified 

species list. PLOS 114(40): 10695–10700 

 



All told, about 20% of the distribution of domesticated species across the 

Amazon seemed to be driven by human influences, while 30% was likely 

due to environmental factors such as soil composition. However, in the 

southwestern Amazon — which hosted large pre-Columbian populations — 

about 30% of the distribution of domesticated species stemmed from human 

activities. Less than 10% was due to environmental conditions. 

Ross, E. 2017. Amazon rainforest was shaped by an ancient hunger for fruits and 

nuts People living in the area thousands of years ago may have changed the 

forest around them in ways that are still visible today. Nature 

doi:10.1038/nature.2017.21576  



O HOMEM NA REGIÃO 

NEOTROPICAL 



 

Cortesia Peter Mann de Toledo  



 



Os povos indígenas do Brasil domesticaram o amendoim, a 

mandioca e o guaraná. Populações tradicionais do Rio Negro, no 

Amazonas, conservam e produzem mais de 100 variedades de 

mandioca. As mulheres da aldeia Mebêngôkre Kayapó, no Pará, 

conhecem e nomeiam 49 variedades de batata-doce e 36 

variedades de carás.  



fonte: Greenpeace 



fonte: Greenpeace 



fonte: Greenpeace 



fonte: Greenpeace 




